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Uma Nota Pessoal




    Descobri o escritor Teilhard de Chardin sem o procurar.




    Quando o descobri, fiquei apaixonado. Li tudo dele, procurando em bibliotecas e sebos.




    O percurso dele tinha a ver com o meu, seguro de que poesia, ciência, filosofia e teologia são facetas que devem ser harmonizadas, conquanto diferentes em sua linguagem e metodologia.




    Escrevi aos 22 anos um ensaio sobre o autor de “O fenômeno humano”, com foco no significado da história, tema que desde cedo ocupou minha reflexão.




    Assim, o texto, publicado então num periódico teológico bastante tempo depois (“Simpósio Teológico”, da ASTE), é reproduzido aqui agora, sem mudanças, exceto as necessárias correções.1






    Israel Belo de Azevedo








    ~1~




    A Atualidade de Teilhard




    “Deus não é mais atingível senão para além da posse de Mundo, não por uma negação, mas por uma espécie de reviravolta das coisas visíveis. E principalmente a noção e o gesto dessa reviravolta que devemos descobrir, à luz do desejo e da oração”. (Teilhard de Chardin 2)






    Um problema continua perene na teologia desde o seu fundamento em tempos bem outros: a fé é para ser entendida? Na idade Medieval, duas sínteses se fizeram: Crer para entender (Agostinho) e Entender para Crer (Anselmo).




    De então para cá, as duas propostas continuaram as mesmas, revestidas de outras cores em distintas pressuposições.




    Inaugurada, porém, a era técnico-científico-indústrio-militar, o “Crer” das duas asserções foi substituído por “produzir”. Produzir para entender é o “slogan” que se ouve nos corredores por onde circulam os tecnocratas. A sua vida, no entanto, não pode sobreviver sem o “entender para produzir”, dos cientistas.




    Senão o marco inicial, a bomba atômica sobre Hiroshima foi, pelo menos, o aviso de que uma nova época já tomava curso nos subterrâneos do planeta e que agora o instante era do afloramento.




    A nova história, pois, não poderia dar lugar a nenhum “crer”. Como crer, se em duas décadas o homem teve que correr ou para os abrigos ou para os campos de guerra? Como crer, se antes que todas as lágrimas fossem choradas pelos mortos, novos mortos foram feitos?




    A guerra de hoje é outra e os mortos de agora são outros. Mas a guerra continua a fazer seus mortos.




    Foi de um soldado, saído das trincheiras da Primeira Grande Guerra, que se ouviu a conclamação profética de que na terra se comprariam casa e campos (Jeremias 32.16). Teilhard serviu naquela guerra como auxiliar de enfermagem e capelão. E se a inspiração de Jeremias foi soprada por Deus num momento convulsivo e violento, ao padre Pierre Teilhard de Chardin (1891-1955), mudadas as épocas, trocadas as pessoas e alteradas as palavras, não o foi de modo muito diferente.




    O desvario de Jeremias, na visão do povo, era falar de rendição ao inimigo para a fundação da esperança. A loucura de Teilhard, para os teólogos, foi pedir aos homens que desolhassem o inimigo e abrissem as suas visões para a fé. Jeremias pedia um “crer” e “entender”.




    Teilhard de Chardin modificou a máxima agostiniana, talvez sem o perceber, para “entender e crer”. Num país de arraigada formação positivista, a obra de um pensador como este jesuíta francês certamente encontraria ressonância.




    O seu pensamento aportou no Brasil na década de 60, inicialmente através de edições portuguesas. E no primeiro lustre da década de 70, as suas idéias estavam bem difundidas, não só entre a intelligentzia teológica mas entre a intelectualidade brasileira pró-católica.




    As respostas de Teilhard de Chardin continuam tão válidas e tão discutíveis hoje quanto o foram após a descoberta de seu pensamento pelo mundo ocidental após sua morte em 1955. Passou o interesse, porque passou o período de novidade. Permanece, todavia, o valor de uma investigação. Tanto é que para um cristão católico o falar hoje em evolução não é uma certa candidatura ao colégio dos hereges, embora Teilhard de Chardin tenha conseguido um exílio branco, imposto pelas autoridades católicas, exatamente por interpretar a evolução sob uma perspectiva cristã.




    Criticada como “teológica” pelos cientistas e vista como “científica” pelos teólogos, a reflexão de Teilhard se coloca no limite entre as duas perspectivas. È uma ciência e fé cujos olhos apontam para um mesmo fim: a realização total do homem no emergir da teosfera, sob o governo do Ômega.




    Rara a exaltação de um relativismo (exorcizado das conotações ambíguas de termos) tão necessário hoje, a escolha de Teilhard de Chardin para campo de investigar satisfaz a todo aquele cujo espírito na empreitada é exatamente este, mesmo que ele não permita uma compreensão totalizante do mundo e de seu devir.




    Basicamente, o problema da história é a sua compreensão ou, como se preferir, a busca do seu significado. Para interpreta-la, em tempos vários, pensamentos distintos têm pregado os métodos mais diversos, partindo das mais peculiares pressuposições.




    Alguns preferem ver nela somente os aspectos externos das condutas históricas, enquanto ouros optam por empreender uma tentativa de descoberta dos aspectos internos do comportamento humano.




    O significado da história pode, também, ser visto a partir de modelos. Os gregos a conceberam como a esfera da experiência sensível (modelo cíclico). Os hebreus preferiram ver a história como um evoluir, um avançar em direção ao Reino (modelo linear). A visão cristã primordial (representando especialmente em João, o Divino) pode ser entendida como um caminhar para frente, sujeito, às vezes, a retrocessos permitidos (modelo cíclico-linear).




    Todas a concepções seguintes podem ser encaradas dentro destes modelos originais. Agostinho (354-430) pensava a história em termos de marcha espiralar do homem de sua cidade para a cidade de deus (modelo cíclico-linear). Giambattista Vicco (1668-1744) com um suceder de fases (modelo cíclico), sem que os homens sejam sempre os mesmos. Augusto Comte (1798-1858) elaborou uma teoria progressista da história culminadora irreversivelmente num estado positivo (modelo cíclico modificado). Karl Barth (1818-1883) não olvidou completamente sua ascendência hebraica e mesmo o seu materialismo dialético propunha um fim paradisíaco para a história (modelo linear). Oswald Splenger (1880-1936) via a história como uma estrutura “morfológica” num vital espaço limitado e prosseguindo através do estágio regular, a exemplo dos seres vivos (modelo cíclico). Arnold Toynbee (1889-1976) compreendeu a história como uma carruagem que marchavam sobre as rodas das civilizações (modelo cíclico linear modificado).




    Pierre Teilhard de Chardin (1881-1955) tomou a figura do cone para dimensionar o tempo histórico e dentro do cone a marcha é espiralar (modelo cíclico-linear modificado em que a predominância é mais a linearidade).




    Esta modelização é demasiadamente simplista para compreender tanto o significado do pensamento de Teilhard como, de resto, o de todos os autores há poucos mencionados.




    A doutrina espiritual de Teilhard de Chardin positiva e otimista é o complemento mais significativo de sua visão do mundo: divinizar o universo de Jesus Cristo; colaborar na ação criadora de Deus; Contribuir para a realização plena do Cristo místico; buscar Deus na ciência, na técnica, no trabalho no mundo e pelo mundo; fazer da investigação uma nova forma (embora não exclusiva) de adoração; cooperação com a nossa ação e, conseqüentemente ao mistério da Cruz, também com nossa paixão, na construção da Jerusalém futura,3 no cume do cone da História. Teilhard de Chardin procurou mostrar a todos os homens, que é possível, a consecução da tarefa comum da hominização.4
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